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Para desmistificar memória dos povos” 

Feira faz levantamento - - - 
— históricoe cultural 

“O levantamento histórico e 
social do concelho de Santa Ma- 
tia da Feira tex-Vila da Feira) 
será feito em Outubro deste ano 
por professores universitários 
tigados às ciências humanas da 
Faculdade de Letras do: Porto € 
Outros  especialistas. Questões 
como as potencialidades históri- 

to, mas já no distrito de Aveiro, é . 
o primeiro. concelho no fabrico 
de brinquedos e utilidades para 
criança e dispõe de uma gama 
variada de indústria, que vai 
desde a contiça ao mobiliário , à 
metalomecânica em geral e ao 
calçado. — . " 

Eugénio dos Santos disse que 
a Comissão Or dora - das Ccas, lógicas e pol: 

gicas do maior concelho do dis. 
trito de Aveiro te dos maiores do 
País), com trinta e duas fregue- 

- Sias, ocuparão os trabalhos que 
decorrerão entre 17 e 19 de Ou- 
tubro visando a «desmistificação 
e clarificação de algumas «lacu- 
has» que persistem na memócia 
dos povos. 

Um dos etlementos da organi- 
zação, o professor da faculdade 
e Letras do Porto, Eugénio dos 

Jornadas pretende posteriormen- 
te realizar, de dois em dois anos; 
encontros semelhantes, mas ver- 
sando uma só temática. 

Aquele professor adianiou que 
numa primeira fase noder-se-á 

toda a problemática das festas, - 
procissões, danças, cantares, t 
USOS € COStUINES, €, NUMa seêgun- 
da fase, tratar de assuntos mais 

lexos figados à história do 
Santos (de uma das freguesias do 

icelho), adi quela ci- 

dade que as Primeiras Jornadas 
Histórico - Cuttursi À 

conc'elho. . o 
Estas joirniadas, que decorre- 

rão de 1$ a 17 de Outubro, em 
: P 

dinamizar culturalmente o con- 
telho em todos os seus aspectos, 

três espaç » permi. 
tirão — segundo salientou ainda 
à «Lusa» Eugénio dos Santos — 

1 , «à luzda d 

sim 

lo previstos deb sobre 
àas seguintes áreas: histórico - 
arqueológica, arte - cultura, 
geogratia - antropologia e litera- 
tura - poesia. 

ção histórica e religiosa disponí. 
vel, a «lenda» que defende a in- 
tervenção das Terras da Feirana = 
definição da nacionalidade por- ' 

' “ Noseu . as j 
« «Vão provocar a agitação da 
blemática cultural do 

pro- . Aquele especialista precisou, * 

aos mais variados-níveis, para 
: além de agitar não só às forças 
Vivas nele residentes; mas tam- 
bém os seus naturais, porventura . 
dispersos no País ou no estran- . 
geiro». - : ' 

* — Aquele porta-voz da organi- 
ZaAção acrescentou que um grupo 

« de estudantes de Geografia da - 
Faculdade de Letras do Porto 
está já à fazer o levantuemento 
do estado acrual duquela cidade- 
concelho, que dispõe de um pá- 

( trimónio antístico e arquitectóni- 
co muito rico. À cerca de 1rês 
dezenas 
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de quilómeteos do Por: 

que a d çÃ 

existente sobre aquela matéria 
«não periite dizer com rigor que 
as Terras da Feirasão, de facto, o 
núcteo fundador da nossa nacio- 
nalidade; como o povo: daqui 
reivindica desde há muito». 

Este assunto será abordado 
por um especialista português de 
História Medieval, que lecciona 
na Universidade Nova de Lis- 
dboa. ; ' 

O papei das ordens religiosas e ” 
das famílias aristocráticas no : 
desenvolvimento destre conce- 
lho é outro aspecto a debater pe- 

los congressistas. , uA 


